ATA Nº 164/99  		 


            Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e noventa e nove, às treze horas e trinta minutos, nas dependências da Câmara de Vereadores de  Engenho Velho - RS, sito na Rua Ângelo Rissotto, nº 390, realizou-se a 4ª SESSÃO ORDINÁRIA, da 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, da 7ª LEGISLATURA, sob a presidência do Vereador SEBASTIÃO BARBOZA DOS SANTOS, e presentes os Vereadores: IVANIO NATAL TROMBETTA, JOÃO CARLOS LORINI, OSCAR JUSCELINO BEHM, CATARINA PIRAN, GIL PEDRO MARI, DARCI AIMI, SIDNEI BERNADELLI e SADI ZANCHETT. Também presente o Dr. Nelso S. Trevisan, representante da ASSECAM. O Presidente, após ter passado o Livro de Presenças e verificando o “Quorum” Legal, pediu à Vereadora Catarina Piran que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foram aprovadas as atas de nº 162 e 163/99, por unanimidade e sem ressalvas. Na seqüência, o Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Oscar Juscelino Behm para que fizesse a leitura das proposições apresentadas à Mesa, constituídas de Projeto de Lei, Indicações e Ofício. Antes de passar para o Pequeno expediente o Presidente solicitou ao 1º Secretário para ler um Ofício recebido do Sr. Prefeito solicitando a retirada do projeto de Lei nº 003/99, e comunicou que acatou a solicitação e arquivou o projeto. Seguindo, o Presidente passou para o PEQUENO onde o Vereador Gil Pedro Mari, após cumprimentos disse: “Reforço a Indicação que pede a construção de uma ponte ou bueiro na Sanga dos Lopes que dá acesso á propriedade de Ivânio Dal Pupo. Esse pedido foi feito há cinco anos. Fizemos de novo em 97. Foram feitos dois pontilhões na Sanga lá nas proximidades. Naquele local não dá acesso a carros quando chove nem quando está seco. Esse serviço deve ser feito o quanto antes. A Indicação de nº 02/99 que sugere a construção de um abrigo nas proximidades de João Kozak na Linha Espírita, segundo o presidente Sebastião esse abrigo é de muita importância para as crianças que precisam esperar o ônibus para ir à escola. O Vereador Presidente solicitou a palavra e disse que duas professoras, uma vinda de Constantina e outra do Capinzal, vêm trabalhar na comunidade da Linha Santa Maria e ficam naquele local esperando outro ônibus para se deslocar até a Escola. É de extrema necessidade que se faça esse abrigo. O Vereador Gil Pedro concluiu dizendo que a Secretária de Educação falou no ano passado que iria tentar trocar de Escola a Professora de Constantina. Se isso não foi possível, que se faça esse abrigo para as Professoras e alunos que esperam o ônibus”. O Vereador Sidnei Bernadelli, após cumprimentos disse: “Referente às indicações dos abrigos 02 e 09/99 quero dizer que são obras de pouco custo e muita importância para as professoras e alunos. O inverno está próximo e é difícil permanecer esperando o ônibus apenas com guarda-chuvas. Apoio a Indicação 05, no ano passado apresentei Indicação semelhante pedindo a reforma da ponte o que é necessário que se faça”. O Vereador Oscar Juscelino Behm, após cumprimentos disse: “Referente às Indicações de minha autoria quero deixar claro que as máquinas já estão fazendo alguma coisa. Se até o dia da sessão esses pedidos já estiverem sido feitos serão retirados, caso contrário permanecem. Sobre a Indicação nº 08 do pontilhão na estrada da propriedade de Ivânio Dal Pupo quero dizer que essa indicação foi feita no dia 18.07.94 e está arquivada nos anais desta casa. Passou uma Administração, entrou outra e o serviço está lá para ser feito. É de fundamental importância o serviço, que também não custa muito. Peço a colaboração dos colegas na aprovação”. O vereador João Carlos Lorini, após cumprimentos disse: “Apoio a Indicação 08, já comentada. Acho que se faz necessidade e a tempo o proprietário sente a falta dessa ponte. Lembro a Indicação feita pela Vereadora Catarina no ano passado sugerindo a construção de uma ponte no Rio Lajeado Grande próximo à propriedade do senhor Cirso Feldens. Temos uma romaria que acontece anualmente partindo do Capitel da propriedade do colega Gil Pedro Mari. Essa época e seco e apropriado para fazer esse serviço. Há uma pinguela com apenas uma madeira e um senhor idoso não passa a não ser pela água. Precisamos evitar que aconteça de alguém cair no rio. Essa ponte seria bem vinda pela comunidade. Esse foi um pedido da colega Catarina no ano passado”. Os demais Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Na seqüência passou para o GRANDE EXPEDIENTE onde os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Não havendo necessidade de intervalo e nem matéria para a ORDEM DO DIA, o Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde o Vereador João Carlos Lorini após cumprimentos disse: “Conforme coloquei na Sessão anterior, me pronunciarei referente às respostas dos Pedidos de Informações que recebemos na semana passada. A resposta do Pedido de Informação 06, onde todos os vereadores pedem dos serviços prestados pelas oficinas do Município. Foi pedido para especificar o tipo de serviço e o valor gasto em cada oficina e não veio essa especificação. Para melhor analisar peço que se exija a contra nota para podermos estudar e fiscalizar melhor. Não é questão de querer privilégios, mas de proporcionar condições iguais de serviços aos estabelecimentos do Município. O serviço pela Prefeitura Municipal é o maior e precisamos controlar para que esta dirija seus serviços para todos eqüilibradamente. Não nos cabe entrar com novo Pedido de Informação, visto que ele foi mal respondido. Com outro Pedido de Informação demoraremos mais um mês para fazer essas análises. A resposta do Pedido de Informação nº 09, sobre os imóveis utilizados pelos funcionários da Prefeitura também foi mal respondido. Não estou me colocando contra as pessoas que ocuparam as casas. Essas pessoas tinham necessidades, porém questiono a legalidade, pois a Lei Orgânica no Artigo 8º, da página 11, nos diz que deveria haver autorização legislativa. Recebemos um Projeto de Lei pedindo autorização para ceder o imóvel à Brigada Militar, porém por certo tempo quem fez uso dessas casas eram outras pessoas. Que o Legislativo fosse mais respeitado e que nos fosse pedido autorização. Que não ocorra mais esses desrespeitos ao legislativo e à Lei Orgânica. Referente ao salário do Chefe de Departamento dos Desportos, ganha R$ 223,77. Deveríamos ter mais competições, u
